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Entrevista com a Srª F. (55 anos)
De Água Branca no Piauí

Dona de casa, casada, mãe de 5 filhos e avó de 8 netos
Morou no maranhão durante 35 anos
Reside no Distrito Federal em Samambaia Sul há 17 anos
A entrevista foi realizada na residência da dona F. em Samambaia no mês de setembro/2007.  Ela demonstrou prazer em conceder essa entrevista.
Parte I
(0)
XXX


(01)
((A Srª. F. demonstra ansiedade, mas está segura e tranqüila talvez por sua familiaridade com a pesquisadora, pois as duas são primas))

(02)
-P: Tudo bem, dona F.? A senhora está pronta?
(03)
-D. F.: Tudo ótimo! Vamos começar.

(04)
-P: Você pode me dizer seu nome completo?E se é casada, se é viúva, se é solteira, se tem filhos e quantos são?
(05)
-D. F.: Eu ten’o 55 anu, sou casada a 35 anu, e té hoje tô viveno cum meu marido.

(06)
-P: Ahhh... há. Quantos filhos?
(07)
-D. F.: ((risos)) E ten’o 5 filho e 8 neto.

(08)
-P: Eita!!

(09)
-D. F.: (risos)

(10)
-P: É, é, você é de onde mesmo?

(11)
-D. F.: Eu sô do Piauí, nasci em Água Branca no Piauí. Eu nasci lá e antes de completar os 4 anu vim imbora pru maranhão. Fui criada no maranhão.

(12)
-P:: Água Branca é município de onde, lá no Piauí?

(13)
-D. F.: Acho que é de Teresina.

(14)
-P:: É? E você morou aonde quando veio do piauí? 

(15)
-D. F.: Ah, eu morei no Correntim, um interiorzim chamado  Correntim.

(16)
-P: Como era o Correntim? 

(17)
-D. F.: Ah, o Correntím era mais só a família que morava lá.. no interior

assim na roça.

(18)
-P: Lá no Correntim você morou até que idade?

(19)
-D. F.: Até uns ++ Lá no Correntim, até que idade? Acho que já é + uns 10 anu + de 8 pra 10 anu. Depois nóis fumo pum interiozim mais elevado, né? e depois pá Imperatriz, antes de vim pra cá, né?
(20)
-P: Então foi lá que você começou a estudar?
(21)
-D. F.: Foi, foi lá que eu cumecei a istudar.

(22)
-P: Com quantos anos você foi à escola, lembra?

(23)
-D. F.: Eu lembro + acho que eu tin’a uns 8 anu pur aí + 

(24)
-P: E como foi lá a escola?

(25)
-D. F.: Ah, a iscolin’a era boa, né?

(26)
-P: Era um prédio, como era?
(27)
-D. F.: Não, era nun’a sala mermu dun’a casa, na casa da professora, ela morava lá também.

(28)
-P:  Tinha + E os meninos eram todos juntos?

(29)
-D. F.: Era tudo junto ur mininu. E era poquim, pruque era poquin’a gente que mora lá.

(30)
-P: Quem era que pagava a professora?
(31)
-D. F.: Era os PAI mermu dos aluno  + + qui pagava.

(32)
-P: E + você estudou até o que lá?

(33)
-D. F.: Ah, eu só istudei mermu só +, EU QUASE NUM ISTUDEI, purque saí pá cuidar dos meu irmão, né, pá + ficava cuns meus irmão menor, eu era a mais véa, aí min’a mãe e min’a vó pricisava trabalhar. AÍ NUN TIN’A NEM CUMA EU ISTUDAR. Eu ia e cum 3 dia que eu tarra na iscola eu tin’a qui sair pá cuidar dos irmão.
(34)
-((Risos))


(35)
-P: Então, você era a mãe dos meninos.

(36)
-D. F.: Era eu era a mãe dos meninos, pá cuidar, por isso que eu num istudei, né?

(37)
-P: E o pouco que você estudou? Como era lá na escola? Estudava em que?

(38)
-D. F.: Istudarra nun’a carta de ABC.
(39)
-P: Era. Você conseguia dar a lição? Conte aí como era, que acontecia?

(40)
-D. F.: Ela insinava pra gente e depois ela + chamava um por um pá vim dar a lição pra ela. E a gente tin’a que lê ATÉ onde ela tin’a insinado pá gente.

(41)
-P: Come era que ela pedia a lição? Qual era o método que ela usava?

(42)
-D. F.: Pra gente saber cun’incer a letra, ela cortava um papelzim redondo e furava um buraquim no mei e botava o papel cubrino a letra, aí perguntava: Que letra é essa? Aí a gente falava.

(43)
-P: Você chegou a juntar as letras para ler algum nome?

(44)
-D. F.: Ah, eu, eu + nesse, nesse tempo, não. Nesse tempo num chego, não. Eu chegei a istudar assim +, eu con’eci as  letra né, aí  depois conde chegou pá istudar as sílabas aí num deu mais pruque  eu saía da iscola pruque eu tin’a que ficar cuns meus irmão, Cuma eu já falei, né? Aí num deu [XXX]
(45)
-P: Você tinha vontade de ler?

(46)
-D. F.: Tin’a vontade de istudar, tinha vontade. A professora lia as lição e eu ficava cum muita vonTADE, chega eu ficava olhando assim +, BABANDO, purque achando bonito.
(47)
-P: Então quando você precisava escrever ou ler alguma coisa, como fazia?
(48)
-D. F.: Ah, ai procurava um vizim que sabia ler e escrever. Quando a gente queria mandar uma carta, né, pum parente ou pun’a pessoa conhecida, a gente caçava u’a pessoa que sabia ler e iscrever ia lá, e agente pedia +, ai conde chegava u’a carta pá gente tin’a que ir atrás dessa pessoa também purque ninguém de casa num sabia ler, né? Ai tin’a que pedir pra u’a pessoa ler, as carta.
(49)
-P: Quando você foi pra escola, foi porque você  quis ir ou  sua mãe quem mandou?
(50)
-D. F.: Ah, ela mandava a gente ir, né?  Só que a necessidade fazia ela tirar da iscola denovo.  E nesse vai e vem num aprendi ler, o pouco que aprendi foi depois de grande. Já depois de véa, já. ((risos))
(51)
-P: Depois dessa experiência de estudo, você nunca mais estudou?
(52)
-D. F.: Não nunca mais.Nunca mais eu fui pra iscola. Sempre tin’a que ficar cuns irmão. Quando eu era pequena, tin’a que ficar com os irmão e conde eu cresci mais eu tin’a que trabalhar pá + pra mim mermu, né?  purque eu tin’a que me SUSTENTAR, pá comprar min’as coisa e +,  pá ajudar em casa também. 

(53)
-P: Ah, sim. Lá nesse lugar que você morava, com quem você morava? Você não falou no seu pai.

(54)
-D. F.: Não, meu pai +, num tin’a pai.

(55)
-P: Nem o conheceu?

(56)
-D. F.: Não, nem cun’eci pai, ele largou mamãe e XXXX
(57)
-P: Será se isso não foi o que ajudou a você não estudar? A falta desse apoio?

(58)
-D. F.: É, é, porque talvez se eu tivesse pai, né? Talvez ele, eu  tin’a um APOIO, né? Aí + min’a mãe pudesse ficar cuns fíi  pra ele trabaiá, né? Cuma num, num tin’a PAI eu ficava cuns minino e ela ir trabalhar.

(59)
-P: Mas você já era moça +, grande +, sentia alguma vez necessidade de saber ler?

(60)
-D. F.: Sentia.
(61)
-P: Quer contar alguma experiência nesse sentido?

(62)
-D. F.: Sintia assim, Cuma por exemplo: ir pra algum lugar caçar um endereço, ir pra um lugar assim+ ler um indereço. Se uma pessoa dissesse: vai em tal lugar é iscrito assim, + aí a gente sente né? Nessa hora a gente sente muita falta.
(63)
-P: E para mandar bilhete para o namorado? 

(64)
-D. F.: Ah. ((risos)) Ah, mandar bilhetim pru namorado , também, né? 

(65)
-((risos))

(66)
-P: E quando recebia ++

(67)
-D. F.: E quando recebia, também fazia falta. Ia caçar aMIga, pra ler, né? ((risos))
(68)
-P: Mas houve algum momento na sua vida assim que precisou muito e + foi um constrangimento, alguma coisa assim? Não.

(69)
-D. F.: Não +. Não purque assim, sempre eu procurava sempre assim os lugar que não fosse precisava assim, muito, né? Assim, mar, sinto muito assim pra ler u’a Bíblia, ler por exemplo assim u’a carta, né? como nóis morra no interior, chegava u’a carta a gente ficava ansiosa pra saber o que é que tin’a, né? Aí tin’a que esperar alGUÉM  que sabia ler, pra ler.
(70)
-P: Certo, e nessa cidade que você morou depois, Imperatriz. Lá, também, você não teve oportunidade?
 (71)
-D. F.: Lá eu tive.

(72)
-P: Teve?

(73)
-D. F.: Lá eu tive.
(74)
-P: Pois conta aí, vamos ver como foi.

(75)
-D. F.: Mais +, é assim +, eu tin’a muita vergonha de ir, eu já grande e os outro pequeno. ((risos))

(76)
-P: Ah, e não tinha de noite, não?

(77)
-D. F.: Eu tin’a vergonha. Ai, enTÃO o tempo foi pasSANO, aí quando eu fui para a iscola, + ai já foi mais véa ainda.((risos)) Ai já foi mais véa ainda.
(78)
-P: Lá?

(79)
-D. F.: Lá mermu, na Imperatirz.

(80)
-P: Lá você aprendeu?

(81)
-D. F.: Lá eu aprendi, assinar o NOME, ler um poQUIM.

(82)
-P: Então hoje você já + já.

(83)
-D. F.: Já, já sim, às vezes eu já leio um nome, assim. Já tá mais fácil.
(84)
-P: Então não é tão difícil, não é?

(85)
-D. F.: É não, é não, num é tão mais difícil assim, mas + num sei LER direito, né? Mas já é melhor do que muitos anos atrás, né? Ai depois que eu estou aqui também já cumecei, já, já fui pra iscola, mas só que o medo falou mais alto, aí eu abondonei.

(86)
-P: É mesmo? 

(87)
-D. F.: É.

(88)
-P: Por que, que mesmo hoje depois dos filhos criados, já tem netos, você ainda insiste em ir? Por que é?
(89)
-D. F.: É por que faz muita falta, a leitura, né? Faz muita falta.

(90)
-P: Quando você começou a namorar o rapaz que é seu marido, ele sabia ler?

(91)
-D. F.: Sabia, sabia ler. E depois + +, e ele tin’a a 5ª série e ele já terminou o 2º grau.
(92)
-P: Ah,é!

(93)
-D. F.: E eu fiquei para trás.

(94)
-P: Pelo menos para arrumar um marido, não fez falta, né?

(95)
-D. F.: Não, num fez falta.

(96))
((risos))
(97)
-P: O marido não exigiu?

(98)
-D. F.: Não, não exigiu. Ele agora pega no meu pé, agora. Ai ele fala assim: vai istudar! Tem iscola por ai! E eu digo: tu vai me dexar e me buscar? Até que pelo dexar não, mas pelo meno buscar se tu ir, eu vou, e como ele  num vai! ele num vai não! Mas ai eu num boto culpa nele, também , não. Já terminou o 2º grau dele, me ajudou cum as criança e até hoje o que num terminô  e num istuda, ele pega no pé, pra istudar. 
 (99)
-P: Porque criou os irmãos...

(100)
-D. F.: Criei os irmãos, criei os filhos e agora, estou criando neto. É, mas eu ainda vou istudar ainda. É só eu morar perto duma iscola, eu VOU.

(101)
-P: O que você acha da escola? Você acha que é uma boa coisa?

(102)
-D. F.: É, é uma boa coisa.

(103)
-P: Por quê?

(104)
-D. F.: É porque a pessoa fica lendo, e tudo que ver ler, pega um livro  ler. Você vai. Tudo é mais fácil pá pessoa. Tudo.
(105)
-P: Você acha que se você tivesse estudado, a vida teria sido mais fácil?

(106)
-D. F.: Teria sido mais fácil. Porque a pessoa que não sabe ler, é coisa difícil, tudo é mais difícil. Pra você caçar um indereço, pra você pegar um ônibus, Você ir num lugar, tudo é mais difícil.

(107)
-P: E os filhos, quando vêm da escola?
(108)
-D. F.: E os filhos quando vem da iscola, pra insinar o dever. Tudo é difícil, tudo é mais difícil. No Cumecim eu ainda insinava, né? Quando min’as meninas era tudo + +, mas quando as meninas cumeçaram a ler muito, ai pronto. Ai caBOU! Chegou na 2ª série, e da 2ª série pra lá, ai cabou! Num sabia mais insinar. Ai faz FALTA né?

(109)
-P: Pois é, mas tem muita gente que tem a oportunidade e acha que não é importante,  a escola.
(110)
-D. F.: É, mas é, mas é. E eu ainda vou istudar. 
(111)
-P: Mandou todos os filhos pra escola?

(112)
-D. F.: Botei todos eles, todos eles istudou, e tô levando os netos , né?, até hoje. Num istudei, mas pelo meno to levando os netos, né? XXX Levo pra iscola, vou buscar, vou deixar, pra num ficar nenhum que nem eu, sem istudar.
(113)
-P: Você acha que se o Brasil tivesse um programa para alcançar as pessoas que têm dificuldade de ir à escola, seja por morar na roça, ou em bairros distantes ou mesmo às vezes no centro, mas não têm oportunidade, seria bom? Acharia melhor?
(114)
-D. F.: Eu acharia, era bem melhor, se tivesse. Muito bem melhor, viu? Purque + as pessoa, as vez, chega assim, ó purque as vez as pessoa num aprende, mas eu só num vou mais, purque eu sou medrosa, muitas vez, muitas vez, a gente tem que correr a trás das opotunidade, né?  Num vou dizer que se a pessoa hoje num sabe ler, é purque já + teve portunidade, já teve aula pra pessoa istudar,  se as pessoa hoje num sabe ler é purque + +,  já teve  As pessoas Ás vezes tem oportunidade, mas é longe, e eu ten’o muita dificuldade pra andar á noite, sou muito medrosa, depois de da a noite, pronto. Pra mim IR. E aqui nesse lugar, é mais difícil ainda.
(115)
-P: Você já estudou aqui?

(116)
-D. F.: Já. Eu morava lá na 523 e istudava nun’a iscola lá na longe, tin’a que trevessar u’a pista, tin’a um mato, capim alto, sabe? Ai, Eu estarra toda feliz, toda noite eu tava indo pra iscola. Toda noite eu ia pra iscola, toda feliz botavam eu pra ler, eu lia um poquim, sabe? Eu tarra toda feliz. Ai conde foi um dia eu fui trevessando assim da pista aí tin’a um home baxado assim dento do capim, e o home  levantou, minino, pronto. 
(117)
-P: ((risos))

(118)
-D. F.: Foi u’a carrera só, e desse dia im diante eu não voltei mais pra iscola, com medo.+ Porque o povo, sempre que eu cheguei aqui,né? o povo falava: Ah, que aqui é pirigoso, aqui é pirigoso, aqui é pirigoso. Ai quando eu vi o home eu disse: meu Deus! Esse home vai me pegar, ai eu corri e quando eu cheguei in casa, ai eu trimia, trimia, eu trimia tanto qui as perna batia assim uma na outra que eu num sigurava in pé, ai eu batia e dizia: abre a porta! abre a porta! Parecia que o home queria me pegar, ai eu num fui mais.
(119)
-P: Mas eu vejo que você é uma pessoa bem desenvolvida, parece que, + pra isso o estudo não lhe fez falta, Não é?
(120)
-D. F.: Mas fez. 
(121)
-P: Fez?

(122)
-D. F.: Fez, sim. Fez muita falta, apesar de eu saber me virar, faço muita coisa assim, sabe? Mas faz falta, o istudo faz muita falta! Quem istudar, pode istudar purque faz falta!

(123)
-P: Se você tivesse istudado, você imagina o que seria diferente?

(124)
-D. F.: Ah, muita coisa! Às vezes a gente arrumava um bom imprego, né? Eu acho que é assim, óia, por exemplo: eu vou pum lugar assim que eu sei que todo mundo sabe ler. + + ai + + ((ela se emociona, ri  e depois  chora)) XXX
(125)
-P: Pois é, o mais importante é a gente ver que tem gente que sabe ler e não é tão desenvolvida que nem outros, não é?
(126)
-D. F.: É + +

(127)
-P: O importante é que seus filhos estudaram e netos estão tudos na escola, não é?

(128)
-D. F.: É, tão tudo na iscola. Tão tendo u’a oportunidade que eu num tive, ne? E sempre fao: aproveita porque, hoje quem num istuda é purque num que, tem tudo, né?! tem tudo! (( ela chora novamente)) Purque no meu tempo se tivesse!
(129)
-P: Teria sido diferente.

(130)
-D. F.: Teria sido difer.., Mas muito diferente!

(131)
-P: Pois é, mas olhe! Para ser letrado como diz o povo, não é só saber desenhar o nome, não. É preciso saber fazer um monte de coisa que muita gente que até ler, mas não sabe.
(132)
-D. F.: É mermo.

(133)
-P: Não se VIRA.

(134)
-D. F.: É verdade! Sabe ler, mas é parado! Eu já + +, mas a gente se sente assim, bem + +

(135)
-P: Pois é, mas você vai à loja, compra o que quer, vai à farmácia, ao supermercado [XXX]

(136)
-D. F.: Ah, eu vou! Eu vou, só falta o dinheiro. Mas se me der dinheiro.

(137) 
-P: Eu estou percebendo que você pode até não saber ler muito, mas dinheiro!

(138)
-D. F.: É comigo mesmo! Ah, fazer compra é comigo mermu.

(139)
-P: Conhece tudo, não é?

(140)
-D. F.: Eu vou tudo, sabe? E ainda pesquiso ainda, onde é mais caro, onde é mais barato, ((risos))

(141)
-P: Pois é, viu?

(142)
-D. F.: Pra economizar um poquim, aí eu chego e digo: vixe lá atrás eu vi mais barato, eu vou voltar.

(143)
-P: Então a leitura é só um detalhe”

(144)
-D. F.: É mais faz muita falta muita, muita mermo.

(145)
-P: E por que, que ainda hoje você quer ir para a escola?

(146)
-D. F.: Porque eu acho que é muito bom a pessoa pegar qualquer coisa assim e ler desenvolvido, ler assim, ler e saber explicar, saber +, sabe?  É muito bom. ((ela chora novamente))

(147)
-P: É verdade. Fale agora dos estudos dos seus filhos.

(148)
-D. F.: Dos 5, só teve duas que terminou o 2° grau. Uma parou no primeiro anu do 2º grau e a outra parou no mermu jeito também. Só uma tá fazeno o cursim. Essa quer fazer faculdade.

(149)
-P: Pois é, você não fez, não estudou, mas seus filhos estudando, não é?

(150)
-D. Franciasca: É, ta bom, fico sartisfeita, purque eles são mais jovem, né? Tem tudo pra frente. Ai a gente já ta mêa, + + é melhor eles istudar , ne?
(151)
-P: Com certeza. Você pode fazer uma avaliação entre morar no interior e morar na cidade, aqui na capital, onde e por quê você acha melhor?

(152)
-D. F.: Ah, muitas coisa a vida é melhor, mais muita, né não. Muitas, na roça é melhor.

(153)
-P: O que é melhor na roça?

(154)
-D. F.: Na roça, pelo menu, pelo meno no tempo qu’eu morava lá ninguém num via violença, num tem violença , né?  Aqui tem, na cidade, nossa! É violença demais. Você num tem TUDO que precisar em casa pra cumer, tem que comprar, e na roça num +, né? Da roça a gente tira da roça, e aqui na cidade tem que comprar tudo.
(155)
-P: E assim as amizades e o relacionamento com as pessoas tem diferença?

(156)
-D. F.: Tem, as pessoa na roça parece que é mais, + assim  não querendo dizer  que aqui também  na cidade, né?  não ten’a  muita gente boa, que a gente encontra muita gente boa, mas assim na roça as pessoa é mais, assim os vizim, é + tem como parente, né? A amizade é boa, uma amizade boa, uma amizade assim, a gente fica mermu quase cuma um parente, mermu.
(157)
-P: E o que é melhor na cidade?

(158)
-D. F.: Na cidade é melhor porque + + é +  as coisa é mais fácil, assim, por exemplo:a iscola mermu pum filho, né? No interior é mais difícil, à vez fica mais longe, à vez num tem também e aqui na cidade, não. Tem aula pum filho, mas em outras coisa aqui é mais run’i. Sobre a violença, sobre droga. Na roça a gente num vê falar disso. Mas pelo menu tem istudo melhor, né? As filha trabalha, os netos vão pra iscola. Então + +
(159)
-P: Mas eu vejo, também que apesar dessa dificuldade inicial de sua vida e de não ter tido a oportunidade que muita gente tem, mas você é uma pessoa feliz, não é?

(160)
-D. F.: Eu sou.

(161)
-P: Já disse que está velha, mas está novinha, viu? 

(162)
-D. F.: É eu to mermu. Eu to nova. E em muitas coisa eu num me troco por certa nova. Eu tiro mermu pur  min’as fia, tem delas que chega aqui e diz: to mortin’a, to mortin’a, Ai eu digo menina ajeita ai qualquer coisa prus minino cumer, aí elas diz; tô mortin’a. E eu digo: Ah, eu num me troco pur vocês, não.
(163)
-P: Com 55 anos, com a família toda criada. Você não se sente realizada? 

(164)
-D. F.: Sinto. Tão tudo criado, num tem nenhum marginal, nem tem nenhum que bebe graças a Deus todo mundo trabalha.
(165)
-P: Quando seus filhos vieram pra cá j;á eram grandes. Você acha que é melhor criar os filhos desde pequenos na roça ou em cidade pequena?
(166)
-D. F.: Ah, eu acho que as pessoa que é criado na roça é mais honesto.
(167)
-P: Será?

(168)
-D. F.: Eu acho. Ë mais honesto, mais sincerio, num vai muito assim + + aqui eu acho que é mais fácil das pessoa ir para o lado errado, por causa das compan’ia, porque tem muita gente ruim, viu minino? Eu num vou dizer que uns anu, muitos anu atrás as pessoa num fosse bom, assim, né? Mas no mundo que nois tamos HOJE, HOJE, é muito difícil, viu? Porque todo mundo da min’a época, assim que foi criado na r
oça, assim, todo mundo é honesto, nunca saiu um ladrãoassim, né? Todo mundo é honesto.
(169)
-P: Você daria um conselho para alguém  que hoje tem oportunidade e não está aproveitando?

(170)
-D. F.: Dou. Pelo menu quando eu vejo que a pessoa não quer, ás vez min’a minina diz assim: mãe a si’ora fica se metendo na vida dos oto, basta eu ver uma pessoa que termino os istudo, eu falo: gente istuda! Istuda! E as minina fica: mãe a sin’ora fica mandano o fíi aleio istudar. Ai eu falo: ó mas o camim é o istudo, o camim é o istudo mermu, tem que ser o istudo, purque sem o istudo, num tem nada! Num tem nada, tem que istudar.
(171)
-P: Você ficaria feliz se essa entrevista pudesse contribuir para estimular outras pessoas a estudar?

(172)
-D. F.: Eu ficarra muito feliz se + eu chegasse saber + + que isso serviria, ficava muito feliz. Só que + eu acho que eles (( os governantes)) mermu veno isso aí, a gente nem acredita mais, eles XXXX. Tomara, que se eles resolver + eu ficaria muito feliz.
(173)
-P: Eu lhe agradeço muito por esta entrevista, espero que você cada dia realize mais sonhos,  continue aproveitando a vida , e cada dia sendo mais feliz.

(174)
-D. F.: Eu ainda vou aprender mais, ser feliz.

(175)
-P: Muito obrigada!

(176)
-D. F.: De nada!

PAGE  
7

